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DOS OSSOS, CACOS, PEDRAS E TERRA 
À LEITURA DETALHADA DAS PRÁTICAS 
FUNERÁRIAS NO 3º MILÉNIO A.C.: O CASO 
DO HIPOGEU I DO MONTE DO CARRASCAL 
2 (FERREIRA DO ALENTEJO, BEJA)
Maria João Neves1

RESUMO

A caracterização do tratamento funerário em sítios complexos, como os sepulcros colectivos pré-históricos nos 
quais a acumulação e justaposição de milhares de fragmentos ósseos fragmentados é comum, encontra-se de-
pendente da adopção de um conjunto conceitos radicados na Arqueotanatologia. Neste trabalho será apresen-
tado e discutido o caso do Hipogeu I do Monte do Carrascal 2 (Ferreira do Alentejo, Beja), onde a abordagem 
arqueotanatológica, cruzada com a leitura geoarqueológica do sítio e com a análise da distribuição espacial dos 
elementos presentes no sepulcro, permitiu reconstituir a cadeia operatória funerária ali implementada entre 
2900 e 2300 cal. a.C., resultados enquadrados à luz dos trabalhos recentes em sítios coevos do sudoeste da 
Pensínsula Ibérica.
Palavras-chave: Sines; Neolítico Final; Calcolítico Pleno; Santuário; Povoado.

ABSTRACT

Understanding the funerary treatment in complex sites such as prehistoric collective graves where the accu-
mulation and juxtaposition of thousands of fragmented bone fragments is usual, depends on adopting a set of 
Archaeotanatological concepts and procedures. This paper presents the case of Hypogeum I of Monte do Car-
rascal 2 (Ferreira do Alentejo, Beja), where an archaeotanatological approach, coupled with a geoarchaeological 
evaluation of the site, and the spatial distribution analysis of all elements of the tomb, allowed the reconstruc-
tion of the funerary chaîne operatoire implemented there between 2900 and 2300 cal. BC. The results will be 
discussed here in light of recent works on coeval sites in the southwestern Iberian Peninsula. 
Keywords: Sines; Late Neolithic; Chalcolithic; Settlement; Santuary.
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1. INTRODUÇÃO

Os monumentos megalíticos funerários da Pré-
-História recente oferecem biografias dinâmicas e 
complexas, resultantes duma utilização colectiva, 
orientada para a deposição de cadáveres frescos, es-
queletos, ossos misturados e fragementados, a par 
duma gama muito diversificada de elementos da 
cultura material.
Em Portugal, a exploração científica de um tipo par-
ticular de túmulos megalíticos, os hipogeus ou gru-

tas artificiais, teve início na década de 1860, com 
várias descobertas até à década de 1960. A docu-
mentação arqueológica original e as primeiras publi-
cações sugerem uma compreensão estática destes 
sítios, onde as abordagens sincrónicas e diacrónicas 
estavam ausentes, principalmente devido à falta de 
metodologias de escavação adequadas.
Depois de um hiato de investigação de mais de cin-
quenta anos, o boom da arqueologia preventiva pro-
duziu uma nova série de descobertas, promovendo 
uma verdadeira revolução empírica.
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O Hipogeu I do Monte do Carrascal 2 ilustra este 
momento de mudança. Aqui, a Arqueotanatologia, a 
Geoarqueologia e a análise SIG, aliadas às datações 
radiocarbónicas de contextos estratigráficos bem de-
finidos, permitiram uma nova compreensão do ritmo 
das deposições funerárias, das interrupções de uso, 
das reformulações e do abandono dos monumentos.
Este trabalho visa introduzir a discussão acerca de 
como uma prática metodológica reflexiva pode con-
duzir a novas leituras sobre as práticas funerárias 
pretéritas com novas abordagens inscritas na char-
neira da Arqueologia e da Antropologia Biológica.

2. O HIPOGEU I DO MONTE DO CARRASCAL 
2 (FERREIRA DO ALENTEJO, BEJA)

2.1. Enquadramento físico e patrimonial
O Monte do Carrascal 2 pertence à freguesia de Fer-
reira do Alentejo, concelho de Ferreira do Alentejo 
e distrito de Beja (Alentejo, Portugal). Actualmente 
implanta-se numa vasta zona ocupada pelo plantio 
de olival intensivo, decorrente da introdução de sis-
temas de rega derivados da Barragem de Alqueva, 
localizando-se numa ligeira elevação de topo apla-
nado (c. 124 m), sobranceira à ribeira do Vale do 
Ouro, que desagua na ribeira da Figueira, um afluen-
te do rio Sado.
Do ponto de vista geológico a área insere-se no Ma-
ciço de Beja, fracção integrante da unidade geo-
morfológica de Feio (1952), a Peneplanície do Baixo 
Alentejo. 
O sítio localiza-se na área em que aflora o Comple-
xo Ígneo de Beja, um domínio instalado ao longo do 
bordo sudoeste da Zona de Ossa-Morena (Ribeiro 
& alli, 2010). Os termos geológicos mais caracterís-
ticos são os gabros e os dioritos, que por vezes se en-
contram bastante alterados quimicamente, dando 
origem ao que vulgarmente se designa como caliço. 
O Hipogeu I, dista cerca de  900 m do sítio arqueo-
lógico do Porto Torrão tido como um dos sítios neo-
-calcolíticos mais relevantes do sudoeste peninsular 
(Valera e Filipe, 2004). Nas imediações deste grande 
sítio identificaram-se diversos núcleos sepulcrais 
como os tholoi de Horta do João de Moura 1 (Perei-
ro, 2011; Corga, 2022), Monte do Pombal 1 (Valera, 
2010) e Monte do Cardim 6 (Valera, 2010) (Fig. 1).

2.2. As intervenções arqueológicas no Hipogeu I
O Hipogeu I do Monte do Carrascal 2 foi identifica-
do no âmbito da minimização de impactes decor-

rentes da construção do Bloco de Rega de Ferreira, 
Figueirinha e Valbom. Nesta área foram identifica-
dos diversos vestígios pré-históricos, que incluem 
um nível de ocupação mesolítico (Reis & alli, 2019), 
um fosso, diversas fossas ou estruturas negativas e 
monumentos de cariz funerário, (Santos, 2011), no-
meadamente dois hipogeus calcolíticos – o Hipogeu 
I e o Hipogeu 2 (Neves e Silva, 2018).
Durante a primeira intervenção na área a que corres-
ponde o Hipogeu I, então designado como fossa 18, 
foram identificados no topo desta estrutura alguns 
blocos de caliço que deveriam corresponder a abati-
mentos da abertura superior da estrutura. A cerca de 
70 – 80 cm do topo surgiram alguns ossos humanos, 
inicialmente dispersos que cobriam uma conexão 
anatómica – a unidade estratigráfica [2013]. Com a 
prossecução da escavação foi identificado um nível 
espesso de ossos humanos denominado como “ossá-
rio” [2017]. Neste depósito surgiam também diversos 
vestígios arqueológicos onde se incluíam recipientes 
cerâmicos (em calote) e fragmentos de grandes lâ-
minas, ambos integráveis no Calcolítico. No total e 
provenientes da [ue 2017] foram levantados 927 os-
sos não pertencentes a qualquer conexão anatómica 
(Santos, 2011). Para este conjunto, e dado o método 
utilizado para o cálculo do NMI (contagem dos crâ-
nios), foi estabelecido que pelo menos estariam aqui 
representados 28 indivíduos (15 não-adultos e 13 
adultos), atestando-se de forma segura o carácter co-
lectivo do sepulcro. 
Aos trabalhos de Santos (2011) seguiram-se outros 
(Neves e Mendes, 2011; Garcia & alli, 2011), decor-
rentes igualmente de uma acção de arqueologia 
preventiva.

2.3. Materiais e métodos
No Hipogeu I foram recuperadas e coordenadas 
4679 peças esqueléticas: 4590 ósseas e 89 dentá-
rias. Do total das peças ósseas recuperadas 71,25% 
encontrava-se fragmentada. 
O acervo de dados utilizado para a análise espacial 
do sítio foram categorizados em primários e secun-
dários. Os primários englobam tanto dados recolhi-
dos em papel (desenhos, fichas de estratificação e de 
Antropologia, caderno de campo, fichas de levanta-
mento de material arqueológico e de material antro-
pológico, fotografias impressas) como digitais (fo-
tografias, levantamentos de pontos realizados com 
uma estação total e com GPS). Os dados fornecidos 
pela EDIA (essencialmente de natureza cartográ-
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fica) e os dados de Santos (2011) foram integrados 
como dados secundários dado o seu processamen-
to e trabalho interpretativo anterior. Os dados se-
cundários usados integram ainda os dimanantes da 
prospecção geofísica (Garcia & alli, 2011).
A escavação foi orientada de acordo com os princí-
pios da Arqueotanatologia (Duday, 2010), tendo-se 
implementado e testado um protocolo de recupera-
ção de vestígios osteológicos (Neves, 2019). Foi rea-
lizada manualmente, por unidades estratigráficas 
definidas com base nas características geológicas e 
estruturais dos depósitos, ou com base na identifica-
ção de contextos arqueológicos. A implantação duma 
quadrícula do sítio, com unidades mínimas de 50x50 
cm, visou facilitar a leitura e interpretação da estrati-
grafia e obter um corte estratigráfico longitudinal de 
acordo com o eixo maior das estruturas, tendo tam-
bém possibilitado a recuperação do material crivado 
com um referencial espacial. A totalidade dos ossos 
e material arqueológico foram georreferenciados, in-
ventariados, registados graficamente sobre ortofoto 
e embalados individualmente (Neves, 2019).
A análise dos parâmetros do perfil biológico foi feita 
com recurso aos métodos compilados por Buikstra e 
Ubelaker (1994) e Scheuer e Black (2000). Utilizou-
-se ainda o método de Wasterlain (2000) para a 
diagnose sexual. A recolha de dados osteométricos 
foi realizada de acordo com as recomendações de 
Olivier (1960).
Os elementos gráficos foram vectorizados median-
te a criação de shapefiles na extensão ArcCatalog 
(10.2.2), tendo sido depois importados e editados na 
extensão ArcMap (10.2.2). Os objectos vectorizados 
estão associados a uma base de dados onde constam 
as informações relativas aos elementos osteológicos 
e arqueológicos. Os trabalhos de análise espacial e 
de elaboração de mapas de distribuição dos vestí-
gios constaram de uma análise exploratória median-
te a selecção e a classificação de dados geo-espaciais 
de acordo com a sua localização e atributos.

3. RESULTADOS 

Do ponto de vista construtivo o Hipogeu I do Monte 
do Carrascal 2 corresponde a uma estrutura escava-
da num substrato rochoso brando formado por cali-
ços resultantes da meteorização dos gabros de Beja 
(Ribeiro & alli, 2010). A área escavada possibilitou a 
identificação de uma câmara, com uma abertura no 
topo, de morfologia sub-circular que se vai alargan-

do paulatinamente do topo da estrutura para a base.
A matriz sedimentar que preenche a câmara fune-
rária caracteriza-se por uma elevada homogeneida-
de, constituída por uma sucessão de depósitos cuja 
diferenciação assenta na natureza e frequência dos 
vestígios osteológicos, arqueológicos e elementos 
geológicos presentes. O hipogeu apresentava um 
preenchimento inter-estratificado que incluía nove 
níveis estratigráficos (Fig. 2).

3.1. Utilização funerária do hipogeu

3.1.1. [ue1]
Na [ue1] a totalidade dos ossos não possuía qualquer 
continuidade anatómica, acumulando-se nas áreas 
laterais do hipogeu. Foram recuperadas 123 peças os-
teológicas – 120 peças ósseas e três dentes soltos. 32 
peças ósseas pertenciam a não-adultos e 82 a adultos. 
Os ossos mais frequentes são os cranianos e os ossos 
longos tanto no caso dos adultos como dos não adul-
tos. A presença de um número importante de crânios 
pode dever-se ao facto deste tipo de osso tender a 
rolar facilmente dada a sua morfologia arredondada.
O grau de fragmentação das peças osteológicas é 
muito significativo, o que a par com a morfologia do 
depósito, a ausência de ossos com continuidade ana-
tómica, o tipo de ossos presente e a fragmentação da 
série constituem argumentos em favor do carácter 
secundário do depósito sedimentar. A acumulação 
destes vestígios osteológicos resulta da remobiliza-
ção por acção natural dos vestígios funerários depo-
sitados na ue [2].

3.1.2. [ue2]
A [ue 2] corresponde à última utilização funerária 
do Hipogeu I. Foi  nesta unidade que se identificou o 
maior número de peças osteológicas (N=3638). Des-
tas, 1353 (37,20%) pertenciam ao grupo das peças 
osteológicas sem conexão anatómica. As restantes 
2285 (62,80%) pertenciam aos 62 indivíduos inuma-
dos nesta unidade.
Dos 1353 ossos sem continuidade osteológica reco-
lhidos, 1003 a adultos e 335 a não adultos. Surgem 
bem representados os ossos de menores dimensões 
sustentáveis por conexões lábeis como os das extre-
midades ou muito frágeis (como o osso hióide). Os 
ossos frágeis do esqueleto axial, como as costelas, 
apresentam também valores importantes.
Quanto à fragmentação óssea importa notar que 
esta é bastante elevada, estando 68,91% (N=2507) 
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das peças fragmentada. As peças completas (N=1131; 
31,09%) são as de menores dimensões como os pe-
quenos ossos das mãos e dos pés. Alguns padrões 
de fractura são compatíveis com acções de pisoteio, 
provavelmente ocorridas aquando da deposição de 
novos cadáveres. 
Para além das peças ósseas sem continuidade ana-
tómica foram também identificados 62 indivíduos 
depostos de forma sucessiva. Repartidos por dez de-
capagens arqueológicas, 22 são não adultos (35,5%) e 
40 adultos (64,5%). Destes um era um adulto madu-
ro. Quanto ao sexo e para os 40 adultos, 17 (42,5%) 
pertencem ao sexo feminino, três (7,5%) ao mascu-
lino, tendo sido os restantes (N=20; 50%) diagnosti-
cados como indeterminados. 
A deposição sucessiva de cadáveres terá facilitado 
a ocorrência de alterações tafonómicas de origem 
antrópica. Dos 62 indivíduos escavados, apenas cin-
co não tinham sofrido qualquer ablacção de origem 
antrópica apresentando todas as peças esqueléticas. 
A não remobilização destes indivíduos pode estar 
relacionada com seu estado de decomposição, que 
poderia ser menos avançado. Se não estivessem 
completamente esqueletizados seria muito difícil ou 
impossível proceder à remobilização das suas peças 
esqueléticas (Marçais, Chambon e Salanova, 2016). 
Ao invés, no caso de indivíduos já esqueletizados 
total ou parcialmente, essa remobilização ver-se-ia 
muito facilitada. O ambiente em que ocorreu a de-
composição cadavérica foi deduzido através do esta-
do de continuidade anatómica das conexões lábeis e 
persistentes para cada um dos inumados, tendo sido 
possível concluir que a decomposição dos indiví-
duos ocorreu em espaço aberto. Os cadáveres eram 
depostos na superfície do hipogeu, e não cobertos 
por qualquer sedimento, ou seja enterrados.
Relativamente ao modo de disposição dos cadáve-
res no sepulcro importa notar e no que concerne à 
deposição do corpo, em 27 casos (43,55%) não foi 
possível identificar o modo como tinham sido colo-
cados os cadáveres. Dos restantes, dois foram inu-
mados em decúbito dorsal, 16 em decúbito lateral 
direito, oito em decúbito lateral esquerdo e nove em 
decúbito ventral.
Para 19 (30,65%) dos 62 indivíduos não foi possível 
indagar a orientação das deposições já que a preser-
vação dos esqueletos não o permitiu. Para os restan-
tes, registou-se uma maior frequência de indivíduos 
depositados no sentido nordeste-sudoeste (N=16); 
sudeste- noroeste (N=9); e sudoeste-nordeste (N=7). 

No sentido oeste-este registou-se apenas uma depo-
sição funerária. 

3.1.2.1 Evolução da utilização do espaço sepulcral
Iniciando-se sobre uma superfície algo regular, mas 
com uma ligeira pendente para sul, as primeiras (logo 
as mais antigas) deposições funerárias realizadas na 
ue [2] situam-se essencialmente na metade sul da 
câmara funerária. Regista-se uma ocupação intensa 
dessa área durante as decapagens 9 e 10 da unidade, 
permanecendo a restante área da câmara desocupa-
da. A repartição espacial dos vestígios pode resultar 
na existência duma estrutura constituída por mate-
riais perecíveis delimitadora do espaço, duma acção 
de limpeza e evacuação de material esquelético e 
arqueológico da parte norte da câmara, duma esco-
lha motivada pela topografia da camada (aqui mais 
deprimida) ou duma escolha intencional.
A partir da oitava decapagem identifica-se uma alte-
ração do padrão de ocupação do espaço. Os vestígios 
distribuem-se numa área de tendência rectangular. 
São perceptíveis dois “efeitos de parede” nos limites 
nordeste e sudoeste da acumulação, provavelmente 
resultantes da presença de uma estrutura perecível 
que delimitou aqueles espaços.
Nos momentos seguintes os vestígios esqueléticos 
acumulam-se em dois eixos bem individualizados, 
e nos quais os vestígios esqueléticos eram menos 
abundantes. Dispostos numa área que surge já vas-
tamente ocupada por vestígios funerários, os cadá-
veres (ou as suas partes) foram colocados em zonas 
em que existiam à partida menos vestígios, acumu-
lando-se e justapondo-se nesses mesmos espaços 
durante as decapagens 6 e 5.
Nas decapagens 4 e 3 os vestígios ósseos em conti-
guidade anatómica encontram-se claramente en-
quadrados num rectângulo, que terá correspondido 
a uma estrutura de materiais perecíveis e entretanto 
desaparecida. De limites claramente definidos, a re-
partição espacial dos vestígios parece evidenciar a 
presença duma estrutura feita em materiais perecí-
veis, utilizada nestes dois momentos de uso. Alguns 
dos indivíduos não possuem crânio, à semelhança 
do que se tinha já antes observado nos momentos de 
uso funerário anteriores.
Nas decapagens 1, 2 e na realizada por Santos (2011), 
a deposição dos indivíduos obedece a um novo es-
quema de ocupação do espaço que implicou uma 
rotação do eixo fundamental do conjunto fúnebre 
no sentido noroeste-sudeste. Apesar dos indivíduos 
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se encontrarem dispostos em diversos sentidos, 
registando-se também uma alteração do local esco-
lhido para depositar os remanescentes cadavéricos 
e esqueléticos. Mais uma vez a existência de alinha-
mentos de ossos admite a presença duma estrutura 
perecível que poderia ter acomodado os vestígios 
funerários (Fig. 3).

3.1.3. [ue3]
A partir desta unidade a escavação incidiu sobre 
uma área reduzida de 1,5m x 0,5 m. 
Na [ue3], 20 das peças recolhidas pertenciam a in-
divíduos não adultos e 54 (72,97%) a indivíduos 
adultos. Das 74 peças identificadas, 25 pertenciam 
a porções esqueléticas em conexão anatómica e 49 
a ossos sem continuidade anatómica. Em ambos os 
grupos   estão representados todos os tipos de peças 
ósseas, argumento em favor da realização de inuma-
ções primárias, tanto de adultos como de não adul-
tos nesta unidade.
No seio desta unidade foram também escavados de 
forma parcial três indivíduos adultos, um de sexo 
feminino e os outros de sexo indeterminado, iden-
tificados de forma sucessiva nas decapagens 3,4 e 5.
As modalidades de gestão sepulcral nesta unidade 
parecem ser semelhantes às registadas na unidade 
que lhe sucedeu, registando-se inumações primá-
rias de indivíduos depostos em posição flectida e 
cuja decomposição ocorreu em ambiente aberto.
A área da câmara ocupada para as inumações é mais 
abrangente do que aquela depois utilizada aquando 
das deposições da ue [2], mais confinadas no espaço 
(cfr. Fig. 2).

3.1.4. [ue4]
Foram recolhidas 161 peças osteológicas, das quais 
153 ósseas e oito dentárias, provenientes de oito 
decapagens arqueológicas. Do total das peças, 113 
correspondem a ossos desprovidos de continuida-
de anatómica enquanto que as demais 48 (29,81%) 
pertencem aos cinco indivíduos adultos identifica-
dos nesta unidade. Foram ainda identificados restos 
ósseos de não-adultos mas desprovidos de conti-
nuidade anatómica (N=12). No grupo dos ossos sem 
continuidade anatómica estão presentes todos os 
tipos de peças ósseas. Ossos muitos frágeis como as 
costelas ou de dimensões reduzidas como os ossos 
das mãos e dos pés encontram-se bem representa-
dos nos adultos e nos não-adultos.
Foram aqui escavados e identificados de forma par-

cial cinco indivíduos adultos, dois de sexo feminino 
e os outros três de sexo indeterminado. A totalidade 
dos indivíduos identificados exibem diversas alte-
rações tafonómicas nomeadamente deslocações de 
ossos da sua posição original decorrentes da decom-
posição cadavérica em ambiente aberto. Analisando 
a repartição espacial do momento mais recente para 
o mais antigo da utilização sepulcral desta unidade 
constata-se que neste último momento foi utilizada 
a zona mais central da área escavada.

3.1.5. [ue6]
Na [ue6] foram apenas recolhidos escassos vestí-
gios ósseos sem qualquer continuidade anatómica 
(N=19) de não adultos (N=7) e de adultos (N=12). 
Dos indivíduos não adultos estão presentes ossos do 
esqueleto craniano, apendicular e um osso fémur. 
Já os adultos surgem representados genericamente 
com os mesmos ossos, acrescentando-se um osso da 
mão, uma patela e um osso do pé.
Face ao efectivo muito reduzido de elementos es-
queléticos recolhidos, a caracterização da utilização 
funerária desta unidade é difícil de realizar. A pre-
sença de alguns ossos de tamanho reduzido, pode 
indiciar a realização de inumações primárias, mas 
por si só não constituiu uma evidência suficiente 
para a realização de tal afirmação. Os ossos, bem 
como os elementos da cultura material identifica-
dos, encontram-se mais concentrados na zona norte 
da área escavada, surgindo-se algo dispersos. 

3.1.6. [ue7]
A ue [7] proporcionou a recolha de 71 ossos huma-
nos. A totalidade das peças osteológicas recolhidas 
correspondia a ossos soltos sem qualquer conti-
nuidade osteológica. Relativamente ao seu estado 
de maturação, 35 ossos pertenciam a não adultos 
(47,76%) e 33 a adultos (47,76%). Em 3 casos não foi 
possível determinar o estado de maturação das pe-
ças ósseas (4,48%). Encontram-se presentes todos 
os tipos de ossos. A presença de ossos de pequeno ta-
manho e mantidos por conexões lábeis tanto de não 
adultos como de adultos aponta para uma utilização 
primária funerária. No entanto face às dimensões 
reduzidas da área escavada, tal interpretação deve 
ser realizada com alguma prudência. O material en-
contra-se agrupado, estando a sua repartição espa-
cial bem delimitada por um círculo pétreo, formado 
por blocos de tamanho decacentimétrico de gabros 
e caliços.
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3.1.7. [ue8]
Na [ue8] foram exumados apenas 22 fragmentos ós-
seos humanos. As peças recolhidas correspondem 
na sua totalidade a ossos soltos sem qualquer con-
tinuidade osteológica, pertencendo 4 peças a não 
adultos e 18 a adultos. Para os adultos estão presen-
tes ossos do crânio, esqueleto axial (fragmentos de 
costelas) e do esqueleto apendicular. Apesar de esta-
rem presentes ossos de pequenas dimensões, não se 
regista a presença de ossos mantidos por conexões 
lábeis. O número bastante reduzido de ossos hu-
manos presentes não autoriza a realização de uma 
caracterização do nível funerário. Relativamente à 
distribuição espacial os elementos ósseos ocupam 
uma área sita a noroeste, encontrando-se os vestí-
gios mais dispersos do que o descrito para a unidade 
que lhe sobrejaz.

3.1.8. [ue9]
Na [ue9] foram realizadas oito decapagens arqueo-
lógicas, tendo sido recolhidas 571 peças. Destas 51 
(8,93%) pertenciam a porções esqueléticas em cone-
xão anatómica e 520 (91,07%) a ossos sem continui-
dade anatómica. Para o total das peças recuperadas 
nesta unidade e que concerne ao estado de matura-
ção dos ossos, 62 das peças recolhidas pertenciam a 
indivíduos não adultos e 509 a indivíduos adultos. 
No grupo dos ossos sem continuidade anatómica 
apesar de se registarem algumas ausências de al-
guns tipos de ossos – como as falanges do pés – a 
presença de ossos de pequenas dimensões como as 
falanges das mãos ou alguns ossos dos pés (metatar-
so e tarso) indiciam que durante a deposição desta 
unidade estratigráfica o hipogeu tenha sido utilizado 
como local de inumação primária.
Na ue [9] foi identificado um indivíduo do sexo fe-
minino (indivíduo 63) na primeira decapagem. Recu-
perado de forma parcial, este indivíduo encontra-se 
representado pelo crânio, mandíbula, ossos do es-
queleto axial (vértebras, costelas e esterno) e ossos 
do braço e ante-braço. Apresenta sinais claros de que 
a sua decomposição terá ocorrido em espaço aberto, 
estando a mandíbula deslocada e descaída, cintura 
escapular colapsada, a caixa torácica abatida e a colu-
na vertebral parcialmente deslocada. Este indivíduo, 
um adulto jovem de sexo feminino, encontrava-se 
deposto com o crânio centrado, os membros superio-
res flectidos e orientado no sentido nordeste-sudoes-
te. As modalidades de gestão sepulcral nesta unidade 
parecem ser semelhantes às das demais unidades.

3.2. Faseamento da ocupação sepulcral
Tendo em conta a estratificação identificada pode 
traçar-se um faseamento de utilização do sepulcro 
que dá conta da sua evolução diacrónica. Da sua 
etapa de utilização mais remota para a mais recente, 
foram identificadas:

1) uma fase que corresponde à utilização funerá-
ria mais antiga até agora conhecida – a ue [9], 
caracterizada essencialmente pela presença de 
peças ósseas sem continuidade anatómica, re-
mexidas e amontoadas na periferia da estrutu-
ra, sugerindo uma organização do espaço sepul-
cral distinta das subsequentes, em que os ossos 
seriam empurrados para a periferia. Ainda as-
sim foi identificado um indivíduo em conexão 
anatómica. Os raros fragmentos cerâmicos e o 
seu elevado grau de fragmentação, não permi-
tem uma caracterização morfo-tipológica do 
conjunto cerâmico, facto que dificulta a sua in-
tegração cronológica. Não foi obtida nenhuma 
datação absoluta para este nível.

2) um momento em que o espaço sepulcral (ue [8]) 
na área escavada surge utilizado duma forma 
menos intensa. Dado que não se realizaram 
quaisquer datações radiocronométricas e não 
foi encontrado qualquer material arqueológico 
associado não é possível balizar o período cro-
nológico correspondente a este momento de 
utilização sepulcral.

3) uma utilização intensa e sucessiva do hipogeu 
enquanto espaço sepulcral (ue[7];[6];[4]). Nes-
tes depósitos foram identificadas diversas con-
tinuidades anatómicas sendo elevado o núme-
ro de peças ósseas recuperadas face à unidade 
sobrejacente (ue [3]). Atendendo à posição dos 
indivíduos as inumações poderiam ser efectua-
das a partir do topo e de forma sucessiva, mui-
to embora os dados disponíveis sejam apenas 
parciais, não revelando uma visão total da área. 
Juntamente com as inumações regista-se uma 
penetração de elementos sedimentares e clás-
ticos, constituindo a fracção matricial do depó-
sito. O material cerâmico incluído nestes depó-
sitos (mini-vasos; vasos globulares e pequenas 
taças) é integrável no Calcolítico Pleno.

4) um momento de utilização menos intensa do 
espaço sepulcral (ue [3]) e em que se regista um 
abatimento importante de parte da estrutura 
pétrea do hipogeu, materializado na acumula-
ção de clastos de caliço.
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5) um aproveitamento mais intenso e prolongado 
do espaço sepulcral (ue [2]), no qual foram iden-
tificados 62 indivíduos depositados sucessiva-
mente. Tendo em conta a geometria do depó-
sito, com elevada concentração de indivíduos 
e peças ósseas no centro do hipogeu, coloca-se 
a hipótese de as inumações terem ocorrido a 
partir da abertura superior. Ao nível do mate-
rial arqueológico associado regista-se a pre-
sença de material cerâmico, onde predominam 
as formas abertas (pratos de bordo espessado, 
almendrado, taças em calote), material lítico 
(grandes lâminas de acordo com as análises 
traceológicas realizadas por Juan Gibaja Bao, 
apresentam marcas de uma utilização reduzida 
e relacionada com o corte de cereais, evocativa 
da prática agrícola deste grupo humano), ador-
nos (contas de colar em Trivia) e indústria sobre 
osso (agulha), materiais integráveis no Calcolí-
tico Pleno. Pode-se incluir nesta fase a unidade 
[2013] (Santos, 2011), que poderá corresponder 
a topo da ue[2], o que conferia a esta unidade 
uma topografia superior em “montículo”. A ob-
tenção de dez datações de 14C é consentânea 
com a esta observação, apontando para uma 
utilização do sepulcro na primeira metade do 3º 
milénio a.C (Tabela1; Fig.4).

6) o abandono da utilização do hipogeu enquanto 
espaço sepulcral e a entrada de depósitos sedi-
mentares e clásticos a partir do topo da estru-
tura (ue[1]). Este momento corresponde à ue 
[2010] de Santos (2011) – evidenciando-se, du-
rante os trabalhos de Neves e Mendes (2011), 
apenas na periferia da estrutura.

Nas fases finais de utilização funerária do hipogeu, o 
seu acesso era feito através de uma abertura existen-
te no topo, abertura esta, que sofreu diversos alar-
gamentos ao longo do tempo, como o testemunham 
pelo menos os dois momentos de abatimento da co-
bertura registados: a ue [2010] (Santos, 2011: 123) e a 
ue [3]. Não se pode excluir que contudo existam ou-
tros pontos de comunicação com o fosso que dados 
os limites da escavação não tenham sido identifica-
dos. De igual modo não se pode excluir a existência 
de outras entradas laterais, como o deixa supor a 
existência do nível pétreo – ue[5] – que pode corres-
ponder a uma possível condenação de uma entrada 
que poderia existir a Oeste. 

4. DISCUSSÃO 

A relevância dos contextos escavados no Hipogeu I 
para a compreensão das dinâmicas dos comporta-
mentos funerários das comunidades calcolíticas é 
evidente, não só pelo número e preservação de in-
divíduos aqui depositado, mas também pelo espólio 
que os acompanha e pela dimensão arquitectural 
que todo o espaço encerra.
Tendo em conta o NMI calculado por Santos (2011) 
de 28 e os 62 identificados na fase seguinte, o número 
dos cadáveres ali depositados será pelo menos de 90, 
pelo que corresponde sem dúvida a uma fase de utili-
zação colectiva do sepulcro, dedicado à deposição de 
adultos e de não adultos. Não há indícios de ter sido 
aqui depositada uma população selecionada à seme-
lhança de outros sepulcros colectivos coevos, desta e 
de outras tipologias (Silva, 1996; Silva 2002; Boaven-
tura, 2009; Díaz-Zorita & alli, 2017; Marçais, Cham-
bon e Salanova, 2016; Evangelista, 2017). Especifi-
camente, e no que concerne aos hipogeus podem-se 
citar os sepulcros vizinhos do Outeiro Alto, Vale de 
Barrancas I, ou Sobreira de Cima 2 (Fernandes, A., 
2013; Fernandes, P., 2013; Valera, 2013) onde também 
não se identificaram quaisquer indícios dos sepul-
cros conterem um grupo populacional selecionado.
A colocação sucessiva dos cadáveres incrementa a 
possibilidade de se registarem movimentações dos 
esqueletos antes depositados. Deste modo consi-
dera-se que se as conexões lábeis são mantidas, 
decorreu um tempo curto entre as deposições. Pelo 
contrário, se estas estão deslocadas, o tempo decor-
rido terá sido longo (Marçais, Chambon e Salanova, 
2016), sendo o estado de conectividade bastante in-
formativo acerca do estabelecimento dos ritmos de 
utilização e do preenchimento dos sepulcros. Face 
aos resultados obtidos durante a análise arqueotana-
tológica e estratigráfica do sepulcro pode-se inferir 
que a utilização da [ue2] se inicia de forma algo rá-
pida, registando-se na décima decapagem a sobre-
posição de indivíduos cujo esqueleto está bastante 
completo. Assim, aquando da deposição dum novo 
inumado, o(s) anterior(es) não tinham perdido a sua 
continuidade anatómica e não tinham sido sujeitos a 
qualquer manipulação ou retirada de elementos es-
queléticos. A falta de peças em alguns dos esqueletos 
testemunha a intervenção sobre os mesmos, evocan-
do o que Blin e Chambon (2013) apelidam de desin-
dividualização dos mortos. O indivíduo deixa de ser 
reconhecível enquanto tal, mas há a noção de que 
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ele pertence à comunidade. Podem-lhe ser retirados 
ossos, deslocados (inclusivamente arrumados) den-
tro do sepulcro, mas que permanecem naquele sítio, 
sendo o vínculo com comunidade mantido. Ainda 
assim, muitos são os indivíduos cujos ossos perma-
necem em conexão, tendo sido possível identificar o 
modo de deposição dos cadáveres a partir da análi-
se da posição dos ossos e do estado de contiguidade 
das diversas regiões anatómicas.
A deposição dos cadáveres à superfície, inferida a 
partir da posição dos ossos humanos, é uma práti-
ca que tem sido bem documentada em contextos 
Neolíticos e Calcolíticos europeus (Alt & alli, 2016). 
Para os casos em análise, vemos desde logo que essa 
foi a prática levada a cabo no Hipogeu 2 do Monte 
do Carrascal (Neves e Silva, 2018) e em Monte Ca-
nelas I, durante o seu longo período de utilização 
(Neves, 2019). 
A presença de estruturas em materiais perecíveis 
está documentada em diversos sítios como no caso 
do sítio do Alto do Reinoso (Alt & alli, 2016) ou no 
sepulcro II de Marolles-sur-Seine (França), onde a 
identificação duma estrutura em madeira onde os 
cadáveres estavam acondicionados, foi possível gra-
ças ao reconhecimento dum alinhamento de ossos e 
do respectivo efeito de parede (Masset, 2008).
Quanto aos materiais que acompanhavam as de-
posições e a utilização funerária do hipogeu eram 
essencialmente constituídos por vasos cerâmicos 
fechados e abertos (como os pratos de bordo espes-
sado) e lâminas em sílex de grande módulo. A sobre-
posição directa dos novos inumados levava a que ra-
pidamente se perdesse a ligação entre o(s) objecto(s) 
e os inumados.
Escavadas apenas perifericamente, as unidades que 
subjazem à [ue2] comportam também sinais de ne-
las se terem realizado deposições primárias de indi-
víduos adultos e de não adultos (sempre em menor 
número). A repartição espacial dos vestígios teste-
munha o aproveitamento de uma maior área do hi-
pogeu, que se vai alargando até à [ue9], aquela que 
ocupa uma maior extensão.
Para estas unidades não são perceptíveis quaisquer 
evidências de terem existido estruturas que conti-
vessem os cadáveres, sendo de supor que eram ape-
nas depostos à superfície do hipogeu. Esse aspecto, 
bem como o facto de se estar numa área mais perifé-
rica do sepulcro, pode ter concorrido para o facto de 
existirem mais ossos sem continuidade anatómica 
comparativamente à [ue2].

A diferença entre as percentagens de ossos com con-
tinuidade da [ue2], face a ossos sem continuidade de 
qualquer uma das outras escavadas é muito signifi-
cativa, o que ajuda a colocar a tónica na natureza da-
quela primeira unidade, e no reforço da ideia de que 
aquele tipo de conservação pôde ser registado dadas 
as condições favoráveis provocadas pela existência 
duma “body mass” e duma estrutura/contentor que 
protegeu os cadáveres e as peças esqueléticas duma 
maior dispersão.

5. CONCLUSÃO

A caracterização do tratamento funerário em sítios 
complexos, como os sepulcros colectivos pré-históri-
cos encontra-se como demonstrado aqui, dependen-
te da adopção de um conjunto conceitos e preceitos 
radicados na Arqueotanatologia. No Hipogeu I do 
Monte do Carrascal 2 a abordagem arqueotanatoló-
gica, cruzada com a leitura geoarqueológica do sítio 
e com a análise da distribuição espacial de todos os 
elementos presentes na sepultura, permitiu traçar a 
cadeia operatória funerária ali levada ao cabo entre 
2900 e 2300 cal. a.C. Restam ainda conduzir uma 
série de outras análises (algumas em curso como a 
análise genética) que permitiram num futuro que se 
quer próximo, aumentar o grau de detalhe relativo às 
práticas funerárias ali levadas a cabo, e permitindo 
compará-las com a utilização de sepulcros vizinhos, 
sobretudo com o hipogeu 2 do Monte do Carrascal, 
escavado parcialmente (Neves e Silva, 2018).
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Ind. Osso UE/ Deca-
pagem

Idade Sexo (morfo
‑métrico)

14C Lab 
no.

Age BP δδ13C 
(‰)

δδ15N 
(‰)

C/N 2 σσ cal BCE

21 Porção pétrea 
– D

Ut2 d3 Adulto n/d Ua-58750 4188±40 -19.5 8.5 3.3 2900-2630

28 Temporal c/  
p. pétrea – E

Ut2 d5 Não-adulto n/d Ua-58751 4027±38 -19.7 7.3 3.5 2840-2460

30 Temporal c/  
p. pétrea – D

Ut2 d5 Adulto Feminino Ua-58752 4143±33 -19.5 7.5 3.2 2880-2610

34 Porção pétrea 
– D

Ut2 d5 Não-adulto n/d Ua-58753 4134±36 -18.7 9.1 3.3 2880-2580

35 Porção pétrea 
– D

Ut2 d5 Não-adulto n/d Ua-58754 3950±46 -21.1 8.2 3.8 2580-2290

39 Temporal c/  
p. pétrea – D

Ut2 d6 Adulto, 
maduro

Feminino Ua-58755 4126±33 -21.4 8.2 3.2 2880-2570

60 Temporal c/  
p. pétrea – E

Ut2 d9 Não-adulto n/d Ua-58756 4211±39 -19.8 7.3 3.3 2910-2660

62 Temporal c/  
p. pétrea – E

Ut2 d10 Adulto Feminino Ua-58757 4072±48 -20.9 7.4 3.5 2870-2470

67 Temporal c/ p. 
pétrea - D

Ut2 d10 Não-adulto n/d Ua-58758 4199±37 -20.1 8 3.3 2900-2660

68 Costela Ut2 d10 Não-adulto n/d Beta 
307802

3980±30 -19 – – 2850-2810

Tabela 1 – Resultados das datações de 14C obtidas para o Hipogeu I do Monte do Carrascal 2. 
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Figura 1 – A ) Localização da área classificada de Porto Torrão, 
do Monte do Carrascal 2, dos tholoi de Monte do Cardim, 
Horta de João de Moura 1, Monte do Pombal e posicionamen-
to aproximado do achado isolado de um ídolo oculado sobre 
ortofotomapa. Dados cartográficos: Esri, S.A., Styx, Estudos 
de Antropologia, Lda.; B) Resultados da prospecção geofísica 
no Monte do Carrascal 2 com indicação dos eventos assina-
lados e da dispersão de fragmentos observados à superfície 
do terreno. Dados cartográficos: Esri, S.A., Styx, Estudos de 
Antropologia, Lda.
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Figura 2 – A) Planta do Hipogeu I com indicação da distribuição dos níveis funerários escavados; B - Fotografia do Hipogeu I, 
topo da [ue3] com indicação da secção estratigráfica realizada; C) Perfil estratigráfico do Hipogeu I; e D) Fotografia do perfil 
a-b.
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Figura 3 – Representação da sobreposição dos indivíduos exumados no Hipogeu I do Monte do Carrascal 2. À direita da base 
para o topo estão representadas as dez decapagens realizadas dando conta da diferente repartição espacial dos 62 indivíduos. 
À esquerda sobre a planta do Hipogeu I estão representados por códigos de cores os indivíduos da [ue 2] num espaço bem deli-
mitado, de tendência quadrangular. Esta delimitação pode indicar a presença duma estrutura perecível.
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Figura 4 – Indicação dos indivíduos identificados na [ue2] da primeira decapagem à esquerda e datados por 14C. Cada indiví-
duo está representado e identificado com uma cor tanto nos mapas das decapagens como na representação do modelo cronoló-
gico da utilização funerária da [ue2] obtido de acordo com as Curvas IntCal13eMarine13 (Reimer et al.,2013) e com a utilização 
do OxCal software (Bronk Ramsey, 2017).
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